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muito que Pinhal an- 
Por prestar uma signi- 
la homenagem ao can- 

à presidencia do Es- 

| Occasião tivemol-a no 
domingo, com a vin- 

'S. Exa. á nossa terra, 
ibilosa e cheia de en- 
Smo, prestou ao pre- 
arão uma espontanea 
ficativa homenagem. 

de as 12 horas a cida- 
eçou a movimentar- 

tando-se enorme mas- 
Pular na Praça Inde- 
Ncia, ruas Abelardo 

e Barão de Motta 
uardando a chegada 

“dr. Armando qe Sal- 
Iveira, que vinha de 

da Bôa Vista. 
estação da Mogyana 
depois das 13. horas, 

dtam a dar entrada 
1Os especiaes trazendo 
Cões, bandas de mu- 

S cidades de Itapira, 
irim, Mogy-Guassú, 
tações de Nova Lou- 

Otta Paes. Todo esse 
ecipita-se para o cen- 
Cidade, aguardando, 
achegada de S, Exa. 

CO antes das 15 e meia 

   

  

  

    

   

   
        

    

  

    
   
   
     

  

   

   
“Que fez, a pé, o per- 
à Praça 13 de Maio 

dencia do sr. dr. 
da Motta e Silva. 
ç: 

   

  

    

  
     
    

   

Quando assomou a 
a da residencia do 
rolino da Motta é 

apresentando as 
às em nome do 
lense e das dele-    

   

.|sua visita. 

i-|ção do Asylo, o sr. dr. Ar- 
.|mando de Salles Oliveira, 

dr.|dos, o consagrado tribuno 

gações do 7.º districto, o 
nosso Prefeito sr. cap. Vi- 
cente de Freitas Guimarães, 
sendo muito applaudido o 
seu discurso. 

Em nome do illustre vi- 
sitante, respondeu, agrade- 
cendo, o sr. dr Fabio Ara- 

a. 
Seguiram-se com a pala- 

vra 0 joven pinhalense Nel- 
son Motta Mello e o dr. Le- 
ven Vampré, sendo ambos 
muito applaudidos. 
Inauguração do Asylo de 

Mendicidade 

Emquanto a grande mas- 
sa popular, acompanhada 
por diversas bandas de mu- 
sica e as delegações dos mu- 
nicipios do 7.º districto, com 
bandeiras e disticos, realiza- 
va um imponente desfile 
pelo centro da cidade, o sr. 
dr. Armando de Salles Oli- 
veira dirigia-se ao Asylo de 
Mendicidade, onde era a- 
guardado pela directoria e 
muitas pessoas. 

Após o discurso proferido 
pelo sr. dr. Moraes Leme, o 
qual sáe publicado em 
outra parte desta folha, o 
illustre visitante declarou 

ja =
 

Thereza calou profundamen-, 
te no espirito da enorme as-: 

provocando  pal- sistencia, 
mas calorosas. 

Na Fazenda S. José 

Emquanto o. comicia pro- 

S. José, de propriedade do 

Silva, em companhia de ami- 
gos e pessoas do P. €. local, 
onde lhes foi offerecido um 
lanche. 

O banquete 

vado era o numero de pes- 
soas que se encontravam no 
Cine-Pheatro Avenida, onde 
devia se realizar o grande 
banquete offerecido ao sr. 
dr. Armando de Salles Oli- 
veira. 

Os camarotes todos esta- 
vam occupados por que Pi- 
nhal tem de mais selecto em 
sua sociedade, vendo-se nel- 
les numerosas senhoras e 
sennorinhas. 

Pouco antes das 21 horas 
dava entrada o chefe do Go- 
verno paulista, delirante- 
mente saudado pela enorme   

inaugurada essa casa de ca- 
ridade.. Acompanhado pelo 
sr. Antonio Costa, membro 
da commissão do Asylo, S. 
Exa. percorreu todas as de-, 
pendencias, tendo optima 
impressão de tudo quanto 
lhe foi dado observar em 

Na residencia do sr. dr. Ca- 
rolino da Motta e Silva 

Regressando da inaugura- 

recebeu os cumprimentos de 
innumeras pessoas, represen- 
tantes dos P. C. do 7.º dis- 
tricto e de chefes politicos. 

O grandioso comicio 

Na Praça Independencia 
realizou-se ás horas O 
enorme comício politico. Lo 
coreto do jardim falaram, en- 

assistencia que se encontra- 

va no local do banquete. 
Ão dessert erguen-se o ora- 

dor official, sr. dr. Abelardo 
Vergueiro Cesar, que, em 
“nome dos directorios do an- 
tigo 7.º districto eleitoral do 

Já antes das 20 horas ele-' 

      
Governo dirigia-se à fazenda 

sr. dr. Carolino da Motta e 
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| 
l 
| 

ktraordinaria apotheose que constituiu a manifestação [ERR 
ecebida pelo sr. dr. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 

    
   

    

    

  

Casas Pernambucanas | 
seguia animado, o chefe do — 

    
     

   
     

     

impressionaram agradavel- 
mente o enorme auditorio. 
Ao finalizar, foi delirante- 

mente applaudido, repentin- 
do-se a cada instante as acla- 
mações ao nome de S. lixa. 

O baile na Recreativa 

Pouco antes das 24 horas, 
o sr. dr. Armando de Salles 
Oliveira e sua comitiva dei- 
xavam o Cine-Theatro, diri- 
gindo-se á Sociedade Recrea- 
tiva Pinhalense, onde iria se 
realizar o grande e pomposo 
baile offerecido a exma. sra. 
d. Rachel Mesquita de Salles 
Oliveira. : 

Ao penetrarem nos luxuo- 
sos salões da fidalga socie- 
dade, foram o chete do Es- 
tado e sua exma. esposa re- 
cebidos enthusiasticamente| 
pela fina assistencia que en- 
chia os dois vastos salões. 

Em nome da Mulher Pi- 
nhalense a senhorinha Erci- 
lia de Carvalho Rosas pro- 
nunciou vibrante daçã 

   
   

o seu embarque e o de sua 
comitiva. ia 

A partida deu-se ás 4 ho- 
ras da manhã. É ci 

Algumas Notas E 

—0Os bailes promovidos 
na Recreativa, Bangú e Gi- 
ne-Avenida decorreram mui- 
to animados e só termina- 
ram depois das 5 horas. . 
Pinhal durante o dia de 

domingo hospedou em sua 
cidade umas dez mil pes- 
soas, tendo os bars, e ho- 
teis um movimento extraor- 
dinario. : 

—Das cidades de S. João, 
Casa Branca, V. Grande, 

Grama, Cajurú, S. Simão e 
outros logares, vieram de 
auto muitas pessoas afim de 
assistir ás festas em honra 
do chefe do Estado. EE 

—Apezar do grande nu- 
mero de pessoas que aqui 
estiveram, não se registrou 

h nota di e 
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distincta dama paulista, 
offerecendo-lhe um delicado 
ramalhete de cravos. 

As dansas foram então 

á 

Estado deS. Paulo, sauda-: iniciadas ao som da esplen- 
vao futuro presidente do dida orchestra typica de Luiz 

Estado de S. Paulo. 
Vivas enthusiasticos aco- 

lheram as ultimas palavras 
do orador e os presentes 
acclamaram prolongadamen- 
te o sr. dr. Armando de Sal- 
les Oliveira, que ss esguera 
para proferir a sua oração. 

O discurso do illustre che- 
fe do Estado foi interrompi- 
do a cada passo por ovações 
calorosas, mórmente quando 
tratou do Momento politico. 
As palavras de S. Exa., pela 
sua sinceridade e clareza, 
  thusiasticamente  ovaciona- 

dr. Leven Vampré, o sr. 

rio do P. GC. de Casa Branca,   
  

o sr. dr, Thomaz Lessa e 
d. Maria Theresa Vicente 
Nogueira de Azevedo, can- 

Francisco Palma, do directo-|   didatos á chapa estadoal. | 
O discurso de D. Maria 

DR) RENATO DAGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA   

Fixames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2:7-7-—Esp. Sto, do Pinhal 

  

Argento, num ambiente de! 
luxo e alegria. 

As visitas do Chefe do Go- 
verno 

Emguanto dansavam na 
Recreativa, o sr. dr. Arman- 
do de Salles Oliveira, acom- 
panhado de sua comitiva, 
visitava o Club Recreativo 
Bangú, onde foi saudado 
pelo sr. Sebastião Osorio. 
Dahi se dirigia para o Cine- 
Theatro e rua Luiz Gama, 
onde se realizavam tambem 
reuniões dansantes promo- 
vidas pelo Partido Constitu- 
cionalista. 

; A partida 

- Àº's 2 horas da madruga- 
da S. Exa. deixava os salões 
da Recreativa, em demanda 
da estação da Mogyana, on- 
de um trem especial posto 

          

      

;soalmente pelo sr. dr. Dele- - 

—0 p da cida- 
de esteve a cargo de 30 guar- 
das civis que vieram da ca- 
pital, auxiliados pela nossa 
guarda nocturna. t 

O serviço, dirigido pi 

    
    

  

    

  

       
   

   

  

       

         

  

gado de Policia e seus au- 
xiiiares, esteve irreprehen-. 
sivel. é RR 

=== 

Enferma . 

Está ha dias 
a exma. sta. 
Vergueiro, veneranda 
sa do sr. coronel dj 
de Almeida Vergueiro. 

s a : 

finniversario 
Completou hontem É 

um anniversário o jo 
Walter  Marangoni, 
dente na Paulicéa. | 

seta 

Na cidade 

Escontra-se entre nós. 
de terça-feira o sr. T 

   
       

       
   

  

   

    

     
    

    

   adoentad: 
laudi 

   

  

    

  

   

  

         

            

  

   

  

    

    

   

  

         
    

  

         

     

    

    

  

     á sua disposição aguardava s 
philo de Castro Junior, 

: te na Capi 

 



        
  

A TRIBUNA 

                      
      

   

    

  

        

          

  

     

  

            

     

  

        
    

  

            

          

   

  

        
   
      

  

A TRIBUNA 
-- - - > dk Pp 4% tão voltou-se o rei para o sol- | 

CHRONICA CINEMA-| Feira de Amostras LE “tg | dado e disse-lhe: 
TOGRAPHICA [2 ABARIA BRASIL | Eca loca CNSAS.8o maca ú E Não se esqueçal, pra se a Do chefe da estação local/a Star Chamber ? U Er ANG ] Ú i Ê 
Citastaia 4 Dad | Ê li á é Bonife ti H des, ter «VIVA VILLA» Ho conceituado pastfidi acaba de passar. para En Gesri foda am sed inha amada liveiro; a ema, ARM Ennio Lomba a a qdo mas Hehe gm diante direcção AlofSamto de! Pinhal, e E oruesaços [UTP Ratazeon, a es- ) ficas proi s mais. Nesta ópoca do surdas hosti- * ito Santo, do Pinhal, como ha para protegor à DE mErSon cio ÇADOS tanto na Jitados entr os povos, mguar. Alb erico Ralano de Outubro so de [954 mens? Foi a ultima Gral : he a SRU maraçema, anos api Padaria pirata penas, de nec o 05 apostolos da paz não es: Como a magna se al cla filha di em morecem na esperança do ro) Fabri ão 'com farinha, SS primeira qualidade. Compmunic-tos ae a s ra 0 sol fecundente da pri de ga arcano Nica SAPATARIA BOTTURA ahora, ou, de qualquer outro 

mundo sem E 
| : Especialidade. da cas o de tugliarini com | Estado a COPO SE po o das so digno Proteito Municipal; Ê a ramos Fecoros do. eolonci, | Depecilidado da ensa:= fabricação do dugliaint com | bomane? Esto qu no ia 60 sr Jo Cârr Tome “nota: tis 4lose” Bonlincii mn; so ELIXIR DE NOGUEIRA e que é uma pu. “de prantos. Mas tu de: Telephone n. 5 — ESPIRITO SANTO DO PINHAL Ceres ONE ENTREGA SE A DOMICILIO En E op ese tp nto mais tragica é E s os que. convem — SABER... ias TELEPHONE, AVENIDA OLIVEIRA MOTTA   ções 

  

senhor yae para a Russia, dr. o seguinte: caso-me com uma 
As PERNAS D DOM tnniro Amaral? o linda como a senho- 

  

   

ei 
cruel. revi do reviu 
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mais gloriosa, Compradre, a lanterna es-pna economia do Brasil, quo, pe: 5 no sijcro e vn DR po aja rabos 
iva Villas é uma narrativa |tá no alpendre. da sua producção da” preciosa pla como jo re o aa minha senhor 

esto pia Ina Ren: | ENO ei AME púd progra que Eneial ao ad eles span it vlganci 6 | —E como se a Eos Rss vestida cnteliqua nto sds 
daria do mais famoso caudilho Chegou eia aged a, Ju do tomar logar entro os pri-| volta de ssagens, será com quilibrado. nas. per! lá, em uma córie tão Sogintei convidados «estretam olbans 
mexicano, «Pancho Vilas, cu: e deitsacão cor euidndo. por: tiros cserututariros de mu: |de. 8 dias a “contar da data |com 10 autiac à oi Obi pão raro, de iro.| Que Torá o or, as jo para as pernes della, não 
jos episodios maia dramaticos a [que a mulher resonava. Pela do. da emissão exclusive, deven-|osso E ia qe porque GS avpondiare noso | Sr pernas tão Pons primado caras 
jest polar tom dororrado hmanhã, esta acordou Noivado Original á eles ser carimbados do que » giri Finos, quanão fiver de comia! | nas 
Essa adopiação. cinematograp] ie horas vie: às mupelas entro os Lolos, na » Ee uirir as cm penso que por aberra. o a elle ministro Fl) Brasi recer a uma festa em que os da 
fe de Metro procara subirabir rde, A mo Guina Oetidental, é deveras ca- Audi do macaco, sorapind Í do jomens hajam de comparecer UM MILAGRE 

  

m coração ai 
Pedroso Ramos as glandulas ERR ieccinses “do violou me ITS Pa a ide alça Um soldado prussiano, es- 

Chefe do Estação» é nho hóa inha il put ae grega E lato o Neo, na po, se per- tando para ser condemnado á 
o q! E RR fear em insjcoagos om vê turl ndo um | morte. Es sei roubado os] 

ta 
de à responsabilidades imaiores, |Distrahi-me a jogar. 
Gema doslnzação Iniiai de qua capa eferia que não viesses 

      

  

         
  

   

  

     
   
   

   

        

  

  

  

    
    

    

    

  

        
   

       
      

  

     
   

  

      

   
    

        
   

      

  
         

     

  

      
    
   
   

     

   
       

  

    
     

o filme é uma fioção baseada em |numa noite tão oscura. De-| Read e rt factos ordadtros 6 na lenda. vias antes ficar dormindo em gd Neo E 
Ko soil alo cinema, —cojo ca-lcasa do compad Rea Garatujas Eee rt E mt or, ndo Ls Baile official [tri leio respom deu io) de modo. 

a óston-| — so lemos conta na z n do- cialmente divulgador, do fórmas, Irouxe a lanterna do. compo: fessinb ama tio lovos a nmooniação das ant Bi ão cat | NOSSO aa, mina a er pie rio pe nao a 
idéas, processos, estados d'ulma, |dre, que alumiava a estrada um gra isico seu ão ão arum do bom : o: Bu e doutorar nesse did 5 = tinh é a a migo à ouvir a ecução E v saber à H ã GE E A a do ta do eund aiii ati ga ER us olhos os" exquisitos se- sé Maria, e começo |Quando en Pura jar a Senra de seus or. 

icommodou-se a senhora. “Quanto * apresenta o noivo as qui doa coração de mulher * então verdade que o festa em taes condições, farei Nnamento: q Dali a pouco, bate-lhe al-)para trepar nu arvoro, as mu-| Contos prin O cone O homo vinda Sm q ) RE u 
quero Es que porta. Er; il iheres o Ei pejam EE lados os| RR Da Ma eli o ph não V H 
ienha direto phancasia cata | Boto quo quet la Ste bilhete Em oração - verdadeiramente |do todos ot” nutuaos o Ol DONO Di ssa EO ADA Para o Album de Mademoiselle o vos irei oi = 
Sa guprema aualidad de art. | + Compadre, Pedro, mande | some de triump pensado  Aboliounent 

OR ao oposição é corsseno “agarrar a) Sahiram juntos, A meio |sual, 
E engano, Ri levou em noiva, é que póde leval-a para midiio: do Casa, E Que não so presumo fia em 

tai o anca lanterna |» E a Ad oa do a gn ET pr fio e: ! CEA pespola Ro eo cat e ensinada GRE . A maseas, ; Sd Parocoamo cus |  ehira à eia oro ca somolhan 
RES teca PE à o quo tem Certa pez... Vá, não córes desse geito! Ri ta mais caro do ro respondo Ih E e dar de Ennis toi ns 

reapoio do con Tão volhinho, mas, tão e =Copinsto nalla os mé- normalista: E o cinema 6 a arte das mas jovata Conselhos aos agri- ltores rei de Boctho- Ei Podiamos, porno Pofta bitu Gute MANCHAS DA PELLE? metas E culiores es Por n-| Fazer, como fizemos, sem desdou 
tomadas à e do pia sais o NR RE rd ver a + Joplicon (Ca da escolar Ea E Essa loucura que hoje te contrista” sapparecem só vidro do fomoso preparado o cinemacograpiamento fr mini sem a: | Non cafesses cm quo foi Gel o compositor, | sorrindo, — |gent' Park, Londrá enhá 
da ão é a li ato Rn om | parta mado é Ol toa Sera ll j esa - Silva; filha do sr. Com que emoção —recordas -com que goso, DISSOLVENTE PALA 

- es TaNGEdO Chapéos de Li ; ar Ecano qi Silva, pro- Eu vinha te esperar vibrante é ansioso, Pe ni Sorri prio aqui ; a se. 
dsteo er tn ii E ovos pie Ho |de vantagem é ato cr Eta Oi, dia” go sr. preza, CARLOS 

DO oia eranmporis, rteportidor| Cica nor auno alinetias à elos tnlHóoa ond de h areia pia do Rua José dito 398 — São Paulo 
PO res gamima ão htalho diforanc|  Bacoido Lloyd, cação da: med ue e ni E le em JSSOL ENTE NA, caso eta amei md « 

ço laquelles amos q ns que Side! pi a aa My Es em tratamento elle eo uni Ena] Dose ada | ses ruins DEN BEE amv o rs ds pl a ds RE 
14 is. a boas gargalhados das. arrástem os ostrumes espalha: o ra de noite. eso pe q diviamos pelo core, in ocaeções lhadas 

E Enc e calça 1 nisso dos alecos [dos em Setombro, CHAPELARIA. E à y E ardi em nós um londuido deso fomento scionttico pele a quem envie o SEE 
ico Beery a abs ostuma o nosso soraia dont IsdO pró-Asylo de Mendi- mãos ... Sorri 

    

contontar-se cum ma Das pis 
fravés do los do crneldade, 

   
  

  

      
Comprar e vê nha, o joven Arnaldo Faminiamente univam-se. num beijo! 

SUBA um E Pa, filho do sr. É 
a pl ouros o ines Zon; o prof. Mal Salco o. De «Alma Cabloca» PAULO SETUBAL 
             

Nome Estado. É          

  

      

          

    

    

    em. que so, desonha a figura, do 8 
Pancho Villa, dou a esse per. a to ito a E em peida Ef orral T Em E Ri RA 
sonagem tma rétação no lepauporam ouor- 1 € p , mais do que em qualquer a declaração, Dabi resultoa no-jnão havia pressa, o que, no fim, A” proparação O sonagem má interpreta E ua oa: Gm scgondo, duo si Eariotarie. io do Tarascon do ia, male do aue em quela g pn aus no Bio, Ar preparação por meo d 
gos pl é  Snbinhando : as nações devem E ASÇOR | ontro, 0 pv ervida ju tda Bolo 1 Fiâleulo o Pe ia Es o rei quasi coi-|ticas quo possuo no máis alt Es monta - Tão soavam por toda à atas à o clarissimo efectivamente. cada pad el ao grão o moilo. antropoido são NA ont: 1 E sa nenhum atado a Estad Vojúmos o quê q Uia ane ora do VIE a cama [do archotes até a mola mol, aus finds ns a para uma cui 

Jotelianonto os bons E ie o E Brasil, con a id o) rias pie pequena casa de[expedição be lhants ora to E deiros mandam pará vor dizer com isso quo 08 mos frutas, d ada Dk MIRAGEM im io sr prohendido|bnobat, ar AlÉUIDAS precauçõos, E de- 

  

macacos são mais o fojé os 
vejo rapazes emi ondos o al letos: guantighé AE a Ea TOR e emu do quo os abres humianoa 

e foi que tes 
com boguini rt | do ostrao do. curral o outros 

Decididamento, esta ge no cinprogam eystomatis 
«O Campeão» ou «The bowery».) ração não chega a 

oro ras Hina Sp ia, Ta as dart Sanelo é qo não es |onsrio, qo diabo! anbar uma 
A ipa, Rd y eo do pis E contar a ONO EaD it ri Ro 

o Sal. rada É do mais, mas voj do 6 vaidado.|jur na Atrica, do ir. cagar fetos ir lovo como om passarinho,         
   

  
      

                  
      
            

  

     

    

     

       
  

  

  

      

    
    

  

    
      

  

  
po fila hinos. Ea hos alfandega O, =| Bi ;o E? curioso notar como a pho-| . conta annos o; olha A pe | aC, Sion uia cone oração oi o o o Pata due MR] o dA aa Eos tea ANA lor ae narrativas dos gados já tenh «onsual, ao enver de diminuir” É Sogrspbio o a echnica dus pri-] pin cu já teo os meus “Bai “avos, não sena ins em, 199 o 192: d ar, Arca ponstra o tal, o pobro Tar. SoFood Ra bras ato alan ações| 

| meiras acemno diflorem do res ela sentados o sinto Jo al sto à conclho, figa além a DE gditodNItEão meira vez. quo lho] donixo das janelas, foz a farão ng dê Candeia 
to do filme, o que faz acreditar] uma alegria onorme de vi. orte, » Ea 31” 11.905085, ni, caros Pit dl poa ioga Eee tarin-Quixote uma scena horro-| doutor Hino ide HERE 

em mais do um director, No co-| . ver... s feznos, jm púciento o Podia É 1982 Mott Po O con io isande 6 Fosa chamandi-lho «tlhudo vie quo Dusoye sctmera» faz verdadoi RAOHBL PRADO | [cultivados & oltaivamonto emjém a Ea quo datado ao |, 1090, a com EO Pao rata ao E E CNC TAIv OR EUR E 5 EL poses lhos q, e ste no E rem a : Oi mu tropi do progênsos cotiman o ei PD a à mau sr am pvc Iatamênt dedo e cuatro ae sc 
CURIOSIDADES | vixaare DE uva fi pisborelonar-o ama breve portação, e o curtas razões, em Ta-|mais fa a phesvo corel dae 

a preço baratissimo, só na!e an ação di dede So falava nesta par- |idéa, responden: 
mumorisno [Donde provêm os tecidos casa de Primo Buralli vida? PBR SA ad | pi = provavel! oo fot da Pt 

vi de algodão? 3 é gi, no a Da torceira ve og, ion Ego 
Ostecaldo, quando duns ERRA si no é muito) O ponto do : procedoncia x Ea a ácida ese ani Pi idos do ando é E GINÁSIO as : ' ir O E pratique aa aço 

o pola contou dim cama oi CURSO DE ADMISSÃO Bsporim Soa om 1908) A seguimento, js: o avos ae es, edad o star raro Sanco nc ta 
i vao ella: o ls for 1 E; o anuncio doa nuda qui 

Todas as noites o compad, ça, Duran uroa bro homem via-so já esturrapa- | À A ça a Casta na vo tomem my 
6 ia jogada Bida cia jeae Rag ns altaias dos cus:|  Acha-se aberta a matricula para o Gurso de fAd- mena a ego ave as do polos los, “ongulido mn | Pi a a o, passeando de 

sa do compadre Paulo, Jogar vio, ho lo do tetos mais] missão ao primeiro no pináia. guia gi! bien reta do desrio apt E a % o om para Auto, E ei di 
E e odiar oe pia po entraram no] Todas as informações Ga ig na secretaria, aa 3 ni dero dizer quo om ndo ide Ea f a il out PS Se déios india dotada fi rim. 

a isseuto XML é ane o diniamento, do 8 is 16h 4 » ed eme oi ú ig cado DR o Fa Ei ii licou 
os compadre ficaram dutia mautatgair Como Pinhal, 16/7/4. o polo mov y Eni nónio a, que 

    lho, No anho a 
(Gon 

“ruinzinho a Na sahida çou a florescor na Eui João A. Marques Pedro, disseJlie Paulo: industria tem grand Ri a            



      

A TRIBUNA 
  

Discurso proferido pelo sr. dr. José de 

Moraes Leme, no Asylo de Mendicidade 
  

Senhor dr. Armando de Salles todos, de modo que para ellas. 
Oliveira: êny; mais os que de facto mais 

Dentre as solennidades com haveres possuem, é não apenas 
que Espirito Santo do Pinhal aquelles em que a caridade o- 
celebra a visita de v. exa. a- xiste em maior grau, E' mister 
praz-nos crer que nenhuma quoo indigente que pede soccor- 
de significação tão alevantada ro sinta que reclama um direito 

  

   

    

     
   
   

      
   
    

  

     
   
    

     

    
   
   
   
   

      
   
            
   

   

    
    
   

   
   

   

quanto esta. Para o chefe de 
governo que timbra em tera 
acção como norma de conducta, 
nada pôde ser mais prazeiroso 
jue o presidir à inanguração 
de una nova obra, seja esta em» 
bora de iniciativa particular. E 
esta casa, que ora se abre a ini- 
ciar os seus destinos ainda in- 
acabada, sabemos os pinhalen- 
ses o quanto de sacrificio nos 
custou, para erigirmos, não uma 
construção . alinhavada, ainda 
que mais facil, porém um edi- 
ficio definitivo, mesmo que con- 
cluido às porções. Da parcimo- 
nia quasi maravilhosa de gastos 
com que se conseguiu esta rea- 
lização, poucos poderão dizer, e 
ainda menos acreditarão, si se 
comparar a qualidade do que se 
obtevo com aquillo que real- 
mente vein a custar. ; 
Esta fundação retrata bem as 
duas épocas recontemente atra- 
vessadas pela nussa economia : 
tracejada ao tempo da abastan- 
ta, à derrocada financeira de 29 
fez restringir-se o plano às pose 
sibilidades do momento; e por 
isso é quo o monumental edifi- 
cio aqui gizado tem o seu acaba- 
mento completo adiado para 
quanto tal fôr possivel aos nos- 
sos bolsos coçados... 

k assim a obra de assisten- 
cia social no Estado de São Pau- 

“lo se integra hojo de mais um 
élo, pequenino e sem brilho, 
mas que não vale por si, sinão 
pela cadeia grandiosa que: con- 
tribue para formar. 

Não é preciso encarecer o 

  e não apenas implora uma es- 
mola. 

Focalizado o problema ao ca- 
so particular do nosso Estado, 
veremos com espanto que os tão 
aprégoados quarenta annos de 
nossa felicidade politica, no re- 
gimen decahido, muito pouco 
nos deixaram, no que toca a 
assistencia social, 

O Hospital de Alienados do Ju- 
query, abra sem duvida primo- 
rosa, graças ão gênio organiza- 
dor do Franco da Rocha, e com- 
tudo do todo insufficiente para 
as necessidades de São Paulo, 
resumo quasi tudo o que nos foi 
legado pelos que se jactam de 
ter sido os obreiros da nossa 
grandeza, Fóra elle o alguns 
Centros de Saude, localizados 
na capital do Estado, o mais 
meia duzia de Postos de Hy- 
giene distribuidos pelo interior, 
uns e outros cooperando com o 
seu trabalho, mas peados pela 
escassa distribuição de func- 
ções é pela parcimonia das ver- 
bas,—nada mais conhecemos 
de soccorros publicos officiass 
deixados pelas administrações 
que passaram. 

Sabemos, sim, que as casas 
de caridade particulares rece- 
biam subvenções, incluidas 
quasi sempre do afogadilho nas 
caudas orçamentarias, ao apa- 
gar das luzes, com distribuição 
raramente proporcionada aos 
serviços preetados pelo estabo- 
lecimento visado, mais vezes 

e accôrdo com o prestigio o a 

Póde o individuo ser grande é 
productivo trabalhador: o al- 
cool o enfraquece o lho traz a 
doença e a inaptidão para o 
trabalho; do meretricio provém, 
para a mulher como para o ho- 
iuem, a molestia e a imiseria; 

o jogo mais raramente vem a 
docnça, mas dele se origino a 
indigencia quasi sempre, prece- 
dida do longe pela morto mo- 

  

= o 

O otilismo não é problema so- 
lnvel com medidas draconia- 
nas: a Norte America so en- 
carregou de fazer em . ponto 
grande a experiencia da pro- 
hibição, e do nos mostrar que 
os ceus maleficios nada ficam a 
dever nos do alcoolismo fran- 
co, Mus as bebidas podem ger 
mais fortemente taxadas, pro- 
porcionalmente à sua percenta- 
gem em alcool, de modo a não 
só restringir o seu consumo, co- 
mo tambem de maneira a cons- 
tituir fonte de recursos para a 
assistoncia social. 2 

O meretricio é outra. chaga 
sem cura, com a organisação 
presente da sociedade e da fa- 
milia, Na parte quo toca à sau- 
de, porém, elle póde ser, senão 
inteiramente saneado, pelo me- 
nos muito melhorado, pela edu- 
cação bygienica e pela legisla- 
ção adequada. 

O jogo, enfim, reconheçamos, 
6 o quo directamento menos 
males produz, E é justamente o 
vicio contra o qual a sociedade 
mais resuitado conseguiu, ora 
regulando-o e portanto o per- 
mittindo, ora considerando-o in- 
teiramento fóra da lei e sujeito 
à sua sancção. Mas, mesmo nes- 
te caso, ha excepção para cer: 
tos pontos, quaes as praias o 
as estancias climatericas, nas 
quaes elle se permitte em gran- 
de escala, sem contar a loteria 
e as apostas dos jockeys-clubs 
e dos frontões. Não comprebea- 
demos essa desigualdade de tra- 
tamento para o mesmo acto, 

PR 
  boa vontade do rep 

  

  quanto esse problema de soc-'da cidade junto dos poderes pu- 
corros publicos está a reclamar blicos, Esta lacuna está hoje, 
a attenção dos nossos dirigentes, | felizmente, sanada, pela exia- 
não só por sua real importancia tencia da besemerita. Commis- 
para a nossa vida social, mas são de Assistencia social e a 
tambem qual urgente realização distribuição dos auxilios calcu- 
como obra de prophylaxia po- lada por leitos ou pelas diarias 
lítica, absolutamente necessa- dos indigentes que forem soccor- 

    

   
   
    

  

    
    

  

    

  

      
    
    
   

   
   
    

ria à segurança do regimen, 
“Sim, porquo a assistencia so- 

cial, revestindo-so, sob a sua 
apparente complexidade, deuma 
simpleza inesperada, dirige-so 
ao indigente, é portanto ao pro- 
letario. Ao indigente enfermo, 
nos hospitaes, geraes ou ospecia- 

“lizados, nos disporsarios, nos 
ganatorios; ao indigente invali- 

“do, nos albergues 6 asylos va- 
riados; ao indigente infante, e, 
pois necessitado de amparo, em- 

“bora nem enfermo nem propria- 

  

lee, gotas de leite, consul- 
rios infantis. Ê 

Mas em tudo isso, no nosso 
“Estado como em quasi todo o 
pundo, ha pouco de obra off- 

    le quasi tudo de realização 
icular. E o indigento, inva-| 
ou enfermo, quando busca; 
“asylo ou um hospital, sabe; 

   
    

   

ridos, 

Mesmo assim, o grosso das 
despesas da. assistencia social 
recao em cada cidado sobre 
uma pequena minoria, na qual 
estão representados alguns (em 
geral apenas alguns) dos abas- 
tados do municipio, sendo, os 
contribuiutes restantes, pessoas 
da classe média, não os que 
mais possuem, porém os de 
boa vontade mais fidalga, os de 
coração mais do perto tocado 
se scentelha divina da cari- 

ip 
Talvez não fosse difficil am- 

Pliarem-se os soccorros publi- 
cos, obtidos os recursos respe- 
ctivos com uv recorrer ás mes- 
mas fontes de ondo a indigen- 
cia promana. O alcool, o mere- 
trício, 6 jogo—eis “os grandes 
povoadores, directos ou indire- 

aqui i “crime, mais 
além docemente tolerado. Ou o 
consentimento amplo, com ta- 
xação forte, a servir de Tonte 
de renda pira-os serviços de 
assistencia social, ou a prohibi- 
ção formai, até onde chegue a 
vigilancia das autoridades, o 
guante ferreo da lei. 

Diminuida, assim, nas suas o- 
rigens, a indigencia quo dia a 
dia se alastra, ou transformados 
em fontes de renda os vícios 
que a ella vão dar, cuide-se se- 
riamente de organisar e diffun- 
dir a taboa de salvação para 
os naufragos da vida. 

“Podemos disso falar bem al- 
to perante v. exa. sr. iuterven- 
tor, que, som Cescurar dos pro- 
blemas mais prementes da ad- 
ministração publica, das nossas 
fontes de producção e das medi- 
das assecuratorias da riqueza 
da nossa economia, tom tambem) 
sabido volver a attenção para a 
asaistoncia social, dando publi- 
ca o officialmento provas pal- 
paveis de suas intenções de a- 
tacar de frento o problema e 
lhe dar immediata solução. 

Não nos foi dado ainda conhe-   ctos, dos asylos e hospitaes. cer o programma quo se tra- 

      
    

, UM que, 
valido, elle ajudou a e-| 
manter; elle está bem 
que vao mendigar um 

r io da caridade 

não vae usufrair do um di- : PR | 
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çou nessa directriz da orienta- 
ção governamental; mas tal é a 
nossa confiança na capacidade 
de realisação do v, exa., 
o vemos desde já esplendorosa- 
mente real, a dar os frutes opi- 

pleto, pela organisação perfeita 
do soccorro ao iudigente. 

E que bello sonho! dividido 

hora dada ao problema da lepra 
em cada centro de zona 

dos os realmente necessitados 

um hospital completo, com re- 
presentação de todas as espo- 
cialidades, ovitando so. assim, 
ao doente que não encontra 
no logar do sua residencia 
08 recursos scientificos do 
que necessita, o ir mendigar 
estes cuidados dos hospitaes 

des, que não bastam para dar 

que dinturnamonte recebem, Já 
vomos semecados por toda a par- 
te, nas innumeras estações do 
clima que nosso Estado possue, 
sanatorios pará os tuberculosos, 
que morrem por ahi uos mon- 
tões por não se poderem tratar. 
Vislumbramos erguidos os hos- 
picios de alienados, em numero 
bastante para as necessidades 
imperiosas do nosso meio, com 
os excessos corobrues a que o- 
briga o torvelinho da vida mo- 
derna, deixando os loucos de 
pagar,nos bumidos xadrezes das 
cadeias do interior, a culpa sem 
perdão do serem enfermos e não 
criminosos, que para estes exis- 
te abrigo sufficiente na com- 
moda o bella Penitenciaria. do 
Curandirú... E em cada cidade 
um preventorio, para que a sau- 
de particular, ada em tem- 
po, não vá causar damnos á col- 
lectividade. E finalmente os 
cuidados à maternidade e á in- 
fancia bem diffundidos e chega- 
dos ao alcanco do todos, como 
garantia da bygidez das faturas 
gerações, ; 

E tudo, tudo contribuindo pa- 
ra tornar sempro maior, 6 muis 
vico, O mais prospero, e mais 
bello, esto nosso S, Panlo, tão 
amado, tão querido, tão grandio- 
so e tão potoite ! 

Este sonho maravilhoso não 
é para ser ronlidade aos nossos 
olhos: mas, lançados agora os 
seus alicerces, eilo poderá, num 
futuro não: longinguo, attestar 
o quanto póde a boa vontade 
ao serviço de uma intelligencia 
lucida, orientada num egentido 
são. 

Tal a obra que S, Paulo espe-: 
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do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
Rio de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

“Clinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros-. 

morrhoidas sem operação. 

   

      Dysenterias e das He- 
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| ae, só na popular Typogra- 
phia 

ra de v. exa,, sr. dr, Armando 
de Salles Oliveira, o com a qual 
almejamos ver coroada a sua SEA dan Taná 
  

| para gloria do nosso Estado e 
|| grandeza do nosso torrão !» 

Completo e variado sortimento de productos ni 
cionaes e estranpeiros. 

Rua José Bonifacio, 15 — Telephone, 74 — Espirito Santo do P 

apasapas apa s sn no no nensan ans a sa sasasaa 

que vendido 47,552:000800, er 

mos do saneamento social com- | p 

33, subiu a 54.894:17180 
[1980 foi 
tos de réis, 

o Estado em sectores. como já| 
o foi para a solução em tão boa |deremos vender 100.000 

5! 
uhi vo» das grandes riquezas d 

mos um asylo-modelo, para to-| 

daquelles arredores; ao seu lado, | 

vasão à avalanche de pedidos, , f 
“gos finos, seeção do | 

  

MPRESSOS feitos a capri- 
cho e a preços baratissi- 

  

  Mangilli. — Largo da 
Apparecida n.8 

          

    

  

    
   
   

   
   

  

   
     

   
    

   
      

   
   
        

     

   

SÓMENTE A DINH 
A. BARBOZA 

Comprar e v 
(Cont, da 2 

jas, o 28.178:0008000, e 
nas. E 

A exportação de la 

de apenas 1 

Dentro de poucos 

só de laranjas, gas ji 

lo, Compreendemos felizn ! 
a tempo, o erro da mo! 
ra. Improvisamos nov: 

Casa do Seba: 

Sabbado ultimo 
: tão8 | rou-se à rua José 

particulares das grandes cida-i 
a filial da Casa do 
tião, para a venda d 

o papelaria. 
Durante a noi 

foi o numero de pes: 
ahi estiveram, felicibi 
operoso e antigo nego! 
sr, Sebastião Alves | 

A filial está 
mente installada 
onde funccionou a! 
caria J. A, Villa 
possue luxuosos! 
e ricas vitrines, QU 
sionam agradaveln 

esso 
y 

No domingo 
horas da manhasfoi O 
visitado pelo s 
berto Netto, digno


